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Fluxos em R 

1/ Proer e assistência financeira. Em agasto/96 inclui R$ 5,9 bilhões, ti ansfendos 
para a rubrica Débito a Classificar - Operações Especiais, conduzidas pelo Depad, 
Fonte: Banco Central do Brasil. 
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Fluxos acumulados no ano 

Período 	Nominal 

BC enxuga base monetária em agosto 
por Ivanir José Bortot 

de Brasília 

O Banco Central (BC) sancionou 
um enxugamento da base monetária 
em agosto, causado pela transferên-
cia de recursos de depósito à vista 
para aplicações em fundos de inves-
timento financeiro (FIF), pelo fraco 
ingresso de divisas externas, pelo su-
perávit do Tesouro Nacional e retor-
no dos empréstimos de assistência fi-
nanceira de liquidez. 

A redução na oferta de moeda con-
tribuiu para sustentar as taxas de ju-
ros em um patamar superior à Taxa 
do Banco Central (TBC) de 1,90%. 
"Como julho é um mês de férias, tra-
dicionalmPbt- 1-■=■ vima maior mone-
tizacão ,,)s recursos que não foram 
ga:aos acabaram sendo aplicados no 
FIF no mês seguinte", disse o chefe 
do Departamento Econômico do 
Banco Central (BC), Altamir Lopes. 

A base monetária, no conceito de 
média, caiu de R$ 17,6 bilhões em 
julho para R$ 16,8 bilhões em agos- 

to segundo os dados divulgados on-
tem pelo Banco Central. Pelo o con-
ceito de saldos de final de período, a 
base caiu de R$ 18,7 bilhões em ju-
lho para R$ 15,6 bilhões em agosto. 
O efeito maior da queda da base 
ocorreu com as reservas bancárias, 
que diminuíram de R$ 7,094 bilhões 
para R$ 3,393 bilhões. 

"Houve o efeito, mesmo que peque-
no, da redução de compulsórios dos 
depósitos a vista, que caíram de 83% 
para 82% em agosto", disse Altamir. 
O que mais ajudou no enxugamento 
da base monetária foi o retorno dos 
empréstimos de assistência de liquidez 
concedida pelo BC aos bancos. 

O impacto contracionista da assis-
tência de liquidez na base monetária 
atingiu a R$ 2,925 bilhões, sem falar 
na transferência da dívida do Programa 
de Estímulo à Reestruturação e ao For-
talecimento do Sistema Financeiro Na-
cional (Proer) ao Banco Econômico e 
ao Banco Mercantil de Pernambuco 
(ver tabela ao lado). Uma dívida de R$  

5,9 bilhões dos dois bancos saiu da 
conta do Proer e foi transferida para o 
Departamento de Controle de Proces-
sos Administrativos e Regimes Espe-
ciais (Depad) do BC. "E apenas uma 
operação contábil. Não houve impac-
to monetário algum", disse Lopes. 

Como os dois bancos entraram 
em processo de liquidação, as dívidas 
que tinham junto ao Proer foram 
transferidas ao Depad para que o 
Banco Central pudesse receber seus 
créditos junto a massa falida do Eco-
nômico e do Mercantil de Pernambu-
co. O Banco Central concedeu R$ 
391 milhões de novos recursos do 
Proer aos bancos e recebeu um total 
de R$ 6,054 bilhões, incluindo neste 
conceito a transferência das dívidas 
do Econômico e o Mercantil. 

O impacto monetário das operações 
com ingresso de recursos externos foi 
de apenas R$ 51 milhões. O Tesouro 
Nacional resgatou liquidamente R$ 
578 milhões em títulos injetando re-
cursos na economia e a redução dos  

compulsórios contribuiu para elevar a 
oferta de recursos em R$ 387 milhões. 

O aumento das captações feitas pe-
los Fundos de Investimentos Finan-
ceiros contribuiu para que houvesse 
um recolhimento de compulsório de 
R$ 672 milhões em agosto. As insti-
tuições financeiras tiveram que de-
volver ao Banco Central algo em tor-
no de R$ 3,7 bilhões em agosto. Este 
fato acabou criando dificuldades de 
liqüidez para muitos bancos. 

A política de redução dos com-
pulsórios dos bancos feita pela auto-
ridade monetária começou a produzir 
seus efeitos em agosto devido a que-
da do compulsório e dos depósitos a 
vista. O saldo do recolhimento do 
compulsório caiu para R$ 37,5 bi-
lhões em agosto, o nível mais baixo 
deste outubro de 1994. 

A maior parte da queda deve-se à 
redução do compulsório sobre depó-
sito a vista. Corno caíram as aplica-
ções em depósito a vista, houve um 
efeito igual sobre o recolhimento do  

compulsório, que hoje é de 82%. O 
saldo dos compulsórios de depósito a 
vista caiu de R$ 10,358 bilhões em ju-
lho para R$ 6,560 bilhões em agosto. 

A programação monetária estabele-
cida pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) para o terceiro trimestre 
vem sendo executada pelo BC sem  

surpresas. O mais amplo dos agrega-
dos monetários que medem a poupan-
ça da sociedade (M4) atingiu a R$ 
289,8 bilhões, com um crescimento 
de apenas 1,3% sobre o mês anterior. 
A meta monetária para o terceiro tri-
mestre estava prevista entre R$ 276,1 
bilhões a R$ 324,1 bilhões. ■ 
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1/ Não inclui operações com títulos. 2/ inclui compulsório sobre depósitos judiciais e sobre fianças, depósitos vinculados ao 
SBPE, depósitos sobre insuficiência de aplicaçáo em crédito rural, reco' hirriento do Proadro, depósitos de instituições financei-
ras - Resolução n° 1 718. depósitos vinculados a operações ativas e pa,ssivas, sobre operações de crédito, depósitos a prazo e 
DER partir cie novembro de 1995). 

Dados preliminares.  

1992 Dez 	96.495 
1993 Dez 	136.711 
1994 Dez 	114558 
1996 Jan 	-925 
Fev 	2.309 
Mai 	1.610 
Abr 	540 
Mai 	-727 
:Jun" 	2.206 
.Jul* 	4.258 
.Ago" 	5.830 

7.929 
9.299 

Nov 	2.011 
Dez ' 	16.875 
1996 Jan* 	2.396 
Fev* 	4.226 
Mar* 	2.255 
Abr* 	5.781 
Mai' 	6.395 
Jun* 	9.180 
Jui* 	10.321 

	

106.307 	83.792 288.594 	5.166 	5.175 	3.991 14.333 	-8.520 	-2.302 	-4.228-15.051 

	

164.334 	88.994 390.038 	1 	-1.521 	-147 -1.667 	-9 552 	-3 . , 70 	-4.394-17.616 '  

	

124.672 	53.620 292.848 10.513 	3.743 	-2.054 -8.825 	-20.422 	-5.675 	-7.962-34.059 

	

1.260 	-192 	143 	-1.312 	529 	462,-1.245 	-2.238 	-573 	-918 -3. 

	

3,363 	1.000 	6 676 	1.465 	1.760 	404 3.628 	-270 	-124 	-309 - 

	

5.106 	1.505 	8.222 	166 	2 284 	451 2.901 	-2.788 	-763 

	

8.108 	2.020 	10.668 -1.274 	4.47 	666 3.867 	-5.826 	-184 	-1.2 

	

10.738 	2.596 	12.607 -2.984 	6.161 	897 4.075 	-8.723 	86 

	

13.373 	4.244 	19.823 	-851 	7.272 	1.979 8.400 	-7.463 	315 	-777 

	

15.731 	4 883 	24.870 	588 	8.519 	2.197 11.305 	-7.150 	313 
	

1.061 

	

18.356 	5.550 	29.535 	2.015 	11.081 	2 841 15.936 	-7.735 	716 	-1.196 

	

20.035 	6.204 	34.187 	4.628 	13.049 	3.603 21.279 	-7.484 	581 	-1.163 - 

	

22 067 	6.642 38.008 	5.648 	14.540 	3.842 24.030 	-8.191 	809 	-1.332 - 

	

24.420 	7.994 	44.425 	7.923 	16.328 	4.988 29.239 	-7.210 	1.370 	-806 

	

26.015 	9.484 	52.374 12.189 	17.171 	6.200 35.559 	-4.183 	1.256 
	

310 - 

	

2.554 	915 	5.885 	1.629 	1.610 	564 3.803 	352 	818 
	

282 1.4 

	

4.115 	343 	8,684 	3.152 	2.802 	-141 5.813 	261 	878 	-759 

	

6.315 	-92 	3.478 	860 	4.548 	-698 4.809 	-3.790 	1.663 
	

1 625 

	

7.910 	995 	14.686 	3.461 	5.308 	72 8.842 	-2.161 	1.944 	-918 

	

10.186 	1.392 	17.974 	2.866 	6.440 	96 9.402 	-3.265 	3.794 	-1.036 

	

12.172 	2.651 	24.004 	4.611 	7.501 	1.063 13.175 	-2.440 	3.420 	-174 

	

14.392 	2.993 	27.706 	5.235 	9.263 	1.259 15.757 	-3.209 	4.257 	-239 

Período 1/ federais externo 
1994 Jui -717 6.470 156 
Ago -746 2,634 18 
Set -927 5.189 -3 
Out -1.376 -605 485 
Nov -1.518 3,469 -748 
Dez -448 6.656 -2.789 
1995 Jan -162 1.808 -127 
Fev 762 490 -198 
Mar -591 3.244 -3.833 
Abr -1.993 1.386 -101 
Mai -511 i'.35 1.565 
Jun -1.303 2.f,33 -678 
Jul 1.128 -0.728 7.017 
Ago -70'Í -7.512 5,795 
Set 353 - 4.097 810 
Out -845 -1.589 3.003 
Nov -1.025 -3.161 1.379 
Dez 913 2.456 268 
1996 Jan 2 403 -3.949 2.238 
Fev 6137 -8.133 2.212 
Mar 231 -1.953 -25 
Abr -1.71& -1 858 1.131 
Mai 4,923 -10.274 2.035 
Jun 279 -668 230 
Jul -889 -2,985 872 
Ago* -588 578 51 

Fluxos acumulados no mês- R$ m ilhões  
Depósitos  

Assistência instituições 
financeira financeiras 

Fundos de 
Investi-
mento 

Variaç 
da bSik 

monetarli 
4.356 
1.881 
3.374 

211 
256 

4.429 
-948 
-916 
-239 

-1.754 
-16 
131 

1.090 
580 

-2.160 
1.898'  

207 
6 122 

753 
5:427 
-822 

-1.184 
1.270 

535 
1.941 

-3.062 
1/ Deflator: 100-01 
21 Deflator: IGP-Di (centrado) 
3/ Engloba as empresas federais, estaduais e municipais. 
* Dados preliminares 
(+) Déficit Superávit • 

Outras 
Total 	contas de liquidez 

	
2 


